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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A soja é uma cultura de grande 
importância econômica no Brasil e há diversas 
cultivares recomendadas para as diferentes 
regiões no estado do Paraná. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o desempenho agronômico 
de cultivares de soja recomendadas para as 
regiões de Guarapuava e de Ponta Grossa. 
O experimento com 24 cultivares comerciais 
de soja foi instalado na safra 2014/2015, em 

blocos casualizados em três repetições. Foram 
avaliados os caracteres: altura de planta, número 
de dias para a maturação fisiológica (NDM) e 
rendimento. As cultivares variaram em altura de 
51,7 cm até 106,7 cm no primeiro e de 73,3 cm 
até 127,0 cm no segundo experimento. O NDM 
variou de 113 dias em ambos experimentos, até 
133 dias em Guarapuava e até 126 dias em Ponta 
Grossa. As cultivares avaliadas apresentaram 
alta produtividade média de 4.406,2 Kg ha-1 
observado em Guarapuava e de 4.428,0 Kg ha-1 
em Ponta Grossa. As cultivares M5892IPRO, 
TMG7060IPRO, M5917IPRO e AS3570IPRO 
apresentaram produtividades superiores a 
4.800 Kg ha-1 nos dois experimentos, porém não 
diferindo estatisticamente de outras cultivares. 
Também apresentaram números maiores de 
dias para a maturação acima de 130 dias em 
Guarapuava e de 124 dias em Ponta Grossa, 
indicando alta adaptabilidade nestas áreas.
PALAVRAS-CHAVE: Glycine max, genótipos, 
maturidade fisiológica, rendimento.

PERFORMANCE OF SOYBEAN CULTIVARS 
IN GUARAPUAVA AND PONTA GROSSA – 

PARANÁ REGIONS

ABSTRACT: Soybean is a crop of great 
economic importance in Brazil and there are 
several recommended cultivars for different 
regions in the state of Paraná. The objective 
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of this work was to evaluate the agronomic performance of soybean cultivars 
recommended for the Guarapuava and Ponta Grossa regions. The experiment with 
24 commercial soybean cultivars was installed in the 2014/2015 crop, in randomized 
blocks in three replications. The traits plant height, number of days for physiological 
maturation (NDM) and yield were evaluated. The cultivars varied in heigth from 51.7 
cm to 106.7 cm in the first and 73.3 cm to 127.0 cm in the second experiment. NDM 
ranged from 113 days in both experiments, up to 133 days in Guarapuava and 126 
days in Ponta Grossa. The evaluated cultivars presented high average yield of 4,406.2 
kg ha-1 observed in Guarapuava and of 4,428.0 kg ha-1 in Ponta Grossa. The cultivars 
M5892IPRO, TMG7060IPRO, M5917IPRO and AS3570IPRO presented yield higher 
than 4,800 kg ha-1 in both experiments, but not statistically different from other cultivars. 
They also presented numbers of maturation days above 130 days in Guarapuava and 
124 days in Ponta Grossa, indicating high adaptability in these areas.
KEYWORDS: Glycine max, genotypes, physiological maturity, yield.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cultura da soja [Glycine max (L.) Merril] é a oleaginosa de grãos de maior área 
de cultivo mundial, com 126,1 milhões de hectares na safra 2018/2019 e produção 
de 360,5 milhões de toneladas (USDA, 2019). No Brasil a área foi de 35.874 mil 
hectares e produção de 115,0 milhões de toneladas, com produtividade de 3.208 
kg ha-1. No estado do Paraná, a área cultivada foi de 9.644 mil hectares na safra 
2018/2019, com produção de 36,82 milhões de toneladas e produtividade de 3.818 
kg ha-1 (CONAB, 2019). 

As cultivares de soja são registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento e submetidas a avaliações pelas instituições participantes da 
Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul. A indicação de cultivares que melhor 
se adaptem às condições de cada região fica a critério da recomendação da área 
técnica (EMBRAPA, 2014).

O MAPA disponibiliza a relação de cultivares registradas das espécies no site 
oficial, contendo 988 registros de cultivares de soja com informações do detentor da 
cultivar, cópia da Certificação de Proteção de Cultivar, prazo de vigência do registro, 
nome dos melhoristas responsáveis e características morfológicas que diferenciam 
as cultivares (MAPA, 2019; MAPA, 2009).

O desempenho dos genótipos deve ser avaliado em diferentes ambientes 
para a seleção dos materiais mais adaptados e produtivos. Estes materiais sofrem 
a interação genótipo x ambiente (G x A), que consiste na resposta diferencial dos 
genótipos à variação do ambiente. Essa interação ocorre quando há respostas 
diferenciadas dos caracteres avaliados nos genótipos, em diferentes ambientes. As 
interações G x A apresentam as dificuldades na identificação de genótipos superiores, 
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desde a seleção até a fase de recomendação de cultivares (DUARTE; SILVA, 2012).
A soja tem uma grande sensibilidade ao fotoperíodo, que é atribuído ao tempo 

de luz diária e varia conforme a latitude. Com isso, cada cultivar tem sua zona 
de adaptabilidade, quando se realiza o cultivo em diferentes latitudes na direção 
mais ao norte ou ao sul do país (EMBRAPA, 2018). Para efeito de indicação por 
macrorregião sojícola, as cultivares são agrupadas de acordo com seu Grupo de 
Maturidade Relativa (GMR), que consiste em uma divisão do território brasileiro em 
faixas referentes à latitude (ALLIPRANDRINI et al., 2009).

No Brasil foram realizadas avaliações de GMR para diversas cultivares 
(ALLIPRANDINI et al., 2013). Cada empresa de melhoramento genético de soja 
pode realizar sua própria classificação de GMR de suas cultivares comerciais. 

Song et al. (2019) em avaliação de grupos de maturidade relativa (GMR) em 
224 variedades de soja, realizaram quatro experimentos na China por dois anos 
consecutivos, aplicando a técnica utilizada por Alliprandini et al. (2013). Identificaram 
os grupos de maturidade e observaram a importância do uso da técnica de 
classificação GMR em todo o mundo, pois não há uma padronização universal ou 
metodologia confiável aplicada.

Na faixa que compreende entre as latitudes 30º S e 20ºS, são indicadas as 
cultivares que apresentam a classificação entre 5,0 e 6,0, e cultivares entre 6,0 e 
7,0 de grupo de maturidade relativa (GMR). O estado do Paraná está inserido nesta 
faixa de latitudes, recebendo indicações de cultivares com este GMR (EMBRAPA, 
2018). Dentro de cada faixa de adaptação, quanto maior a numeração, maior deverá 
ser o ciclo de cada cultivar.

Uma proposta de regionalização dos testes de Valor de Cultivo e Uso (VCU) e 
de indicação de cultivares de soja BRS para o Brasil foi elaborada pela Embrapa Soja 
e aprimorada por diversas instituições. Foram estabelecidas cinco macrorregiões 
sojícolas (MRS) e 20 regiões edafoclimáticas (REC). Os municípios de Guarapuava 
e Ponta Grossa encontram-se na MRS-1 (Sul) e REC 103, na região Centro-Sul e 
Campos Gerais, respectivamente, do estado do Paraná (EMBRAPA, 2018).

Outro agrupamento elaborado das cultivares de soja, de acordo com o 
Zoneamento Agrícola do Brasil, leva em consideração o grupo de maturação 
relativa e o ciclo de cada região. Assim, a região MRS-1 Sul, em que fazem parte 
os municípios de Guarapuava e Ponta Grossa, terá cultivares de: ciclo curto-Grupo 
I (GMR ≤ 6,3 e NDM ≤ 130 dias); ciclo médio-Grupo II (GMR 6,4 a 7,4 e NDM 131 a 
145 dias); ciclo longo-Grupo III (GMR ≥ 7,5 e NDM ≥ 146 dias). Esta classificação, 
porém, não considera as diferentes regiões edafoclimáticas existentes em cada faixa 
(KASTER; FARIAS, 2012; THOMAS, 2018).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de cultivares de soja 
recomendadas para a região de Guarapuava e de Ponta Grossa, no Estado do 
Paraná.



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 16 154

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos de soja foram instalados com as mesmas 24 cultivares em 
dois municípios, na safra 2014/2015. Um experimento foi instalado na Fazenda 
Vassoural, no município de Guarapuava, PR, BR 277, Km 351, com as informações 
das coordenadas de latitude 25o25’46” Sul, longitude 51o32’01” Oeste e altitude de 
1.040 m. O segundo experimento foi conduzido na Fazenda AgroGrass, no município 
de Ponta Grossa, PR, Rodovia Parigot de Souza, PR 151, com as informações das 
coordenadas de latitude 25o15’51” Sul, longitude 50o06’11” Oeste e altitude de 970 
m.

Foram utilizadas 24 cultivares comerciais de soja como tratamentos, 
recomendadas para as duas regiões. As sementes de soja foram cedidas pelas 
empresas de melhoramento ou por distribuidores comerciais.

O delineamento experimental foi conduzido em blocos casualizados, em três 
repetições. As parcelas foram de quatro linhas de 5,0 m, espaçadas de 0,50 m, num 
total de 72 parcelas de soja. A semeadura foi realizada em 11/11/2014 em Guarapuava 
e em 18/11/2014 em Ponta Grossa, utilizando-se equipamento automatizado com 
sistema de posicionamento GPS, com trator e semeadora-adubadora de parcelas 
em sistema de plantio direto.

As avaliações foram realizadas na área útil da parcela, nas duas linhas centrais. 
Foram avaliados os caracteres: altura da planta (AP), medida na maturação (cm); 
número de dias para maturação (NDM) no estádio R8 (95 % de vagens maduras, 
sem cor de clorofila) (FEHR e CAVINESS, 1977); e rendimento de grãos (REND) (Kg 
ha-1) corrigido para teor de umidade de 13%. 

A colheita foi realizada na área útil da parcela, nas duas linhas centrais, após 
a maturação fisiológica das plantas e com umidade de grãos abaixo de 18%. Foi 
utilizado equipamento automatizado com trator e colheitadeira de parcelas, com 
sistema de posicionamento GPS, com sistema de trilha, limpeza, pesagem e 
avaliação de umidade das parcelas individuais.

Foi feita análise de variância dos caracteres quantitativos e efetuado o teste 
Tukey de comparação de médias. Os dados foram analisados no programa estatístico 
GENES (CRUZ, 2013).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os experimentos foram conduzidos na safra 2014/2015 com 24 cultivares 
recomendadas para as regiões de Guarapuava e Ponta Grossa e coletados os dados 
dos caracteres agronômicos. O resumo das análises de variância está representado 
na Tabela 1. 
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A análise indica que houve diferenças significativas a 1% de probabilidade entre 
as cultivares para os caracteres avaliados nos dois experimentos (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo das análises de variância de caracteres agronômicos de cultivares 
comerciais de soja na safra 2014/2015, em Guarapuava e Ponta Grossa, Paraná.
ALT= altura (cm); NDM= número de dias para a maturação; REND= rendimento (Kg ha-1).

As parcelas de cultivares de soja na época de colheita, ou próximos da fase de 
maturação, são apresentadas na Figura 1, em Guarapuava e na Figura 2 em Ponta 
Grossa, Paraná. 

Figura 1. Parcelas de cultivares de soja em diferentes fases de maturação, conduzido na safra 
2014/2015 em Guarapuava, Paraná.
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Figura 2. Parcelas de cultivares de soja em diferentes fases de maturação e colheita, conduzido 
na safra 2014/2015 em Ponta Grossa, Paraná.

As médias das cultivares de soja pelo teste Tukey, obtidas em Guarapuava, são 
apresentadas na Tabela 2 em ordem decrescente para o rendimento (REND) (em Kg 
ha-1).

Dentre os caracteres agronômicos observados em Guarapuava (Tabela 2), 
as cultivares diferiram significativamente para altura de plantas, onde obteve-se 
cultivares desde 51,7 cm até 106,7 cm de altura. Observou-se grande amplitude em 
termos de altura entre as cultivares, de 55 cm, porém com pequena variação entre 
plantas dentro de cada parcela, confirmando a homogeneidade esperada dentro das 
linhas de cada cultivar.

Para o número de dias para maturação, observou-se a cultivar de soja de 
ciclo curto NS4823RR, com 113,3 dias, não diferindo de outras cinco cultivares, até 
cultivares de ciclo longo TMG7060IPRO e NS6211RR, ambos com 133 dias até a 
maturação, porém não diferindo estatisticamente de outras oito cultivares (Tabela 2).

O REND médio observado entre as cultivares foi de 4.406,2 Kg ha-1. As cultivares 
que apresentaram os maiores rendimentos foram M5892IPRO, com 5.152,3 Kg ha-1, 
TMG7060IPRO com 5.038,2 Kg ha-1 e M5917IPRO com 4.973,8 Kg ha-1, porém não 
diferiram estatisticamente de outras onze cultivares (Tabela 2). As duas cultivares 
mais produtivas apresentaram maturação acima de 132 dias. As cultivares menos 
produtivas foram as que apresentaram ciclo mais curto dentre as cultivares avaliadas, 
abaixo de 114 dias e de porte mais baixo.



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias 4 Capítulo 16 157

Tabela 2. Médias de caracteres agronômicos de cultivares comerciais de soja, na safra 
2014/2015, em Guarapuava, Paraná.

ALT– altura de plantas (cm); NDM– número de dias para a maturação; REND– rendimento (Kg ha-1); Médias 
seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.

As médias das cultivares de soja pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, 
obtidas em Ponta Grossa, são apresentadas na Tabela 3, em ordem decrescente 
para o rendimento (Kg ha-1) (REND).

Na Tabela 3 observa-se que as cultivares diferiram significativamente para altura 
de plantas, onde obteve-se cultivares com 73,3 cm até 127,0 cm de altura, indicando 
ótimo desenvolvimento vegetativo das plantas, respondendo favoravelmente às 
condições ambientais locais na região de Ponta Grossa.
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Tabela 3. Médias de caracteres agronômicos de cultivares comerciais de soja, na safra 
2014/2015, em Ponta Grossa-Pr.

ALT– altura de plantas (cm); NDM– número de dias para a maturação; REND– rendimento (Kg ha-1); Médias 
seguidas por uma mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

Para o número de dias para maturação, observaram-se desde cultivares de 
soja de ciclo mais curto NS4823RR, com 113,0 dias, não diferindo de outras cinco 
cultivares, até cultivares de ciclo mais tardio TMG7060IPRO e AFS110RR, ambos 
acima de 126 dias até a maturação, porém não diferindo estatisticamente de outras 
oito cultivares (Tabela 3).

O REND médio observado entre as cultivares foi de 4.428,0 Kg ha-1 no experimento 
em Ponta Grossa. As cultivares que apresentaram os maiores rendimentos foram 
M5892IPRO, com 5.204,6 Kg ha-1, AS3570IPRO com 5.154,0 Kg ha-1 e BRS259 
RR com 4.855,9 Kg ha-1, porém não diferiram estatisticamente de outras dezenove 
cultivares  (Tabela 3). As duas cultivares mais produtivas apresentaram maturação 
acima de 124 dias. Assim, apenas duas cultivares apresentaram rendimento abaixo 
de 4.000 kg ha-1 e tiveram o ciclo mais curto para maturação dentre as cultivares 
avaliadas, abaixo de 114 dias para a maturação.

Dentre as 24 cultivares utilizadas nas duas áreas dos experimentos, metade 
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destas apresentaram rendimento acima de 4.500 kg ha-1, com valores acima da 
média estadual de 3.818 kg ha-1 (CONAB, 2019). Destas, as cultivares M5892 IPRO, 
TMG7060IPRO, M5917IPRO e AS3570IPRO ficaram entre as primeiras com maior 
produção em Guarapuava e Ponta Grossa, porém não diferindo de outras cultivares 
em cada experimento. Observa-se também que estes materiais apresentaram 
números maiores de dias para a maturação, acima de 130 dias no experimento em 
Guarapuava e acima de 124 dias em Ponta Grossa.

4 | 	CONCLUSÃO

As cultivares avaliadas apresentaram alta produtividade em relação à média 
regional, com o rendimento médio de 4.406,2 Kg ha-1 observado entre as cultivares 
avaliadas em Guarapuava e de 4.428,0 Kg ha-1 em Ponta Grossa. 

A maturidade fisiológica apresentou-se de acordo com as classificações de 
ciclo previstas, indicadas pelas empresas de sementes.	

	 As cultivares M5892IPRO, TMG7060IPRO, M5917IPRO e AS3570IPRO 
apresentaram produtividade superior a 4.800 Kg ha-1 nos dois experimentos, porém 
não diferindo estatisticamente de outras cultivares. Estas também apresentaram 
números maiores de dias para a maturação, acima de 130 dias em Guarapuava e de 
124 dias em Ponta Grossa.
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